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Anexo I 


* Mapa da Freguesia de Vide 


* Mapa das alterações dos limites territoriais, 1836 — 2012 
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Anexo II 


* Mapa com as linhas de água do território da Freguesia de Vide 
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Anexo III 


* Acta da Junta de Paróquia sobre delimitação da freguesia 
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Anexo IV 


* Mapas de enquadramento regional segundo as Memórias Paroquiais de 1758 
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Anexo V 


* Documentos sobre a Roda dos Expostos na freguesia de Vide 
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Anexo VI 


* 1.º Acta da Junta Republicana da Freguesia de Vide 
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Fonte: Livro de Actas Junta da Paróquia de Vide, 1879-1937, Fls. 93-94vs 


Fonte: Livro de Actas Junta da Paróquia de Vide, 1879-1937, Fls. 93-94vs 


Fonte: Livro de Actas Junta da Paróquia de Vide, 1879-1937, Fls. 93-94vs 


Fonte: Livro de Actas Junta da Paróquia de Vide, 1879-1937, Fls. 93-94vs 


Anexo VII 


* Documentos de associações de melhoramentos locais 
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Lista de produtos oferecidos para convívio 
ç 


a” ; * 


Lisboa, 13 de Nar ço de 1968 


A Direoção da "LIGA RECREATIVA DOS AMIGOS D” BARRIOSA?, realizou 
no Gia 10 de Fevereiro findo, uma festa regionsl na "Cooperetiva A Pada- 
ria do Povo”, tendo-se i enorme concorrência. 

até de madrugada, so som do conjunto "Ca- 


Dançou=ge 
pri”, tendo sido feito leilão de ofertas nos intervalos, os quais foram 
bem êLsputados, atingindb lances elevados algumas ofertas, em que não fel 
tou o bom crouriço e a ardente ds região. 

Tanto pela anima como pelos resultados obtidos, esta festa bem 
pode considerar-se um exito al edo pela colectividade osense. 

Aqui fica um muito ob o a todos os conterrâneos e amigos que 
nos derem a sua colaboração, 


OFERTAS VINDAS DE BARRIOSA 


«António Dinis Preire-2 queijos 70300, 1 litro de ageite 25300 e 10 litros 
de vinho, Belarmino de J Nartíns- 1 litro de azeite 30 e 5 litros 
de vinho, Guilhermina de Jesus 5 litros de vinho, José Borges 15 lítros de 
vinho, António Henriques Frvire- 1 litro de azeite 25800 litro de aguar 
dente 20800, aria Palmiri= 1 chouriço 25800, Jo Auguato- 2 litros de 
aguarióente 82800, anténio Luis Aurora- 2 chouriços 45500, !aria da Pncar- 
nação Carolino- À Litro de steite 21300, Cândido Datista- 1 litro de aguer 
dente 17350, Jollo Josquimiãos Santos- 1 murcele 26300, Iuis dos Santos Ro 
bres 1 litro de o repito sá 22890, Joaquim dos Santos Freires 1 chouriço 
21800 e 10 litros de vinho, António Andrade 1 chouriço 30300, 1 litro de 
aguardente 21500, Naria dos Anjos Luis- 1 litro de azeite 25800, António 
dos Santos Nobre- 1,5 litro de aquactans 30800, Anônimos 1 litro de aguar 
dente 20800 e 1 litro de astite 25800, Pedro Luis de Brito= 1 chouriço 
15800, Prancisco José- 1 chouriço 25800, Joaquim João da Graça- 5 litros 
de vinho, laria ca Assunção da Silva Santos- 5 litros de vinho, antónio 


vinho, Joaquim lartins- 5 lítros de vinho, João Luis da Silva- 10 litros 

de vinho, ínténio Lopese $ Litros de vinho, António Mendes Borges= 10 li- 
tros de vinho e José A dos Sentos- 5 litros de vinhos 

O vinho atrás mencionado, foi todo vendido a copo no bufete bem como uma 

garrafa de aguardente, perfazendo a soma de 600350 


OFERTAS DA COLÓNIA DE BARRIOSA EM LISHOA 
«Benjamin dos Santos-l garrafs de espumante 60800, João Guilrerne Nartins 
1 carneiro 270300, Joaquim Yondes Preire-l garrafa Er pet 30800, D. Fugá 
ma Dinio da Silva-l caixa cos bolos 55300, Menino José Dinis Mendes Preir 
1 caixa com bombons 27350, António Lopes Nendes-lcaixa com bolos 42300 e 
um eee pa ân 21390,' Antônio “edro dos Santos-l garrafa de Bro Y 70300, 
josquim Dinis Gonçalves- 1 g de Brandy 35300, José da Silva Lopes 
dos Sontos-1 garrafa de Brandy 55 » Maria dos Anjos Lopes=lombo de porca 
120800, Avelino Iuis da Tne glorloabo de porco 1003:0, José Timóteo- 
1 paio"500300, António Lopes Proire-l garrafa de Aniz 30500, José da Silva 
Santosel paio 205300, 1 cesto qom duas garrafas 70300 e 1 caixa de sortide 
60300, Luis Duarte-l garrafa dé Macieira 60300, 1 garrafa de Aniz 50300, 
De Normélia Luib de 'irito- 1 a de uargãente 15300, Manuel Luis 
de Srito-l gerrafa Macieira 40500, António Silva-2 ccixas de sortido 
e 2 vcarrafas de Brandy 135400, José Lopes dos Sentão- 2 garrafas Constan- 
tino 110300, Ramiro Luis-=l a Porto 50300, Antônio dos Santos Freire 
1 a iss abafado 30300, Jodquim Luis Lopes- i garrafa espumante 50300, 
José Pereira dos Santos-2 garrafas capilé 70800, José Domingos Preire- 
1 garrafs de aguardente 26300, Liga Recreativa dos Amigos de Barriosa-5 
garrafas de aguardente 81300, 16 chauriços 379350, José Lopes dos Santos 


Fonte: Arquivo da Liga Recreativa dos Amigos de Barriosa 1/2 


Lista de produtos oferecidos para convívio 


"Quinta"- 50800, Eduardo José dos Santos- 100800, EFêuardo Henriques 
Freire- 100800, Total - 2,8773800, 


AMIGOS DE VÁRIAS LOCALIDADES 


garrafas de aguarden- 
te, 1 garrafa de brandy, 1 garrafa de azeite e 1 chouriço 163350, Josée 


de Prád z de aguará 14 houriça 30800, De 
dh dirige oe rr ad À chouriço SOG0O, "Amtinio Mondo (Pettigas) 


dizas)- 1 lata de sortido 62850, Joaquim Freire (readigua Jo 1 cesto c/ 
g ( e abafado 45800. 
Total — 1,6238500 (LUCRO LIQUIDO DA FESTA — 7.089$90), 


A DIRECÇÃO 


Fonte: Arquivo da Liga Recreativa dos Amigos de Barriosa 2/2, 


Fonte: Arquivo da Liga Recreativa dos Amigos de Barriosa 


Anexo VIII 


* Orçamento de fontanário em 1913 


34 


Orçamento para a construção do chafariz na aldeia de 
Baloquinhas existente ao cimo da povoação 


filho pela passagem e assentamento da 
canalização 


Designações Quantidade Preços | Parcial | Total 

Escavação para a fundação 2,10m 200 rs 420 rs 

Alvenaria ordinária argamassada em alicerces 2,10m”| 2.000rs| 4.200 rs 

Alvenaria argamassada com algum aparelho para 1,376m”| 3.000rs| 4.128ts 

a cortina do chafariz 

Cantaria a pico fino 1,594 m?| 12.000 rs| 19.128 ts 
Refechamento de juntas 3,36 240 rs 806 rs 

Faxa de cantaria para o patamar da calçada 5,76 800 rs| 4.608 15 

Calçada no patamar L61m 200 rs 322 1s| 33.612 15 
Tubagem de ferro galvanizado com 1 polegada 270 m!| (450 1s| 121.500 rs 

de diametro interior 

Torneiras de descargas e respectivos “T'TT” 2, 3.000rs| 6.000 rs 

Bica de bronze 1, 1.000rs| 1.000 rs| 128.500 rs 
Expropriação de terreno a Joaquim da Silva e 7.888 15 


Total 170.000 rs 


Importa este orçamento em cento e setenta mil réis 


Guarda, 22 de Maio de 1913 


Clemente José Gonçalves 


Conservador de Obras Públicas 


( Neste preço está compreendida a abertura da vala. 


Fonte: Arquivo Distrital da Guarda, Obras Públicas do Distrito da Guarda, Cx 59, Ref. Sc 


IV/Sr. 02/069, D.O.P. - Cx 59 


Anexo IX 


* Mapas de caminhos e estradas da Freguesia de Vide, 1957-2012 
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; Estradas - 1957 Estradas - 1974 Estradas - 2012 


Legenda: Legenda: Legenda: 
— Estrada asfaltada — Estrada asfaltada Estrada asfaltada - EN 
Caminho inter-freguesias Estrada terra Estrada asfaltada 


-- Caminho da missa Estrada em terra 


Fonte: Elaboração própria com base em trabalho de campo 
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Anexo X 


* Mapa com localização de moinhos e lagares de azeite 


* Relação de nome e localização de moinhos 


* Elementos sobre os moinhos de cereais da freguesia de Vide: 
- Componentes de um moinho em Casal do Rei 
- Componentes de um moinho em Cide 


- Sistemas Primitivos de Moagem em Portugal, segundo a obra de Fernando Galhano 
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Nome e localização dos moinhos 


Aldeia N.º Nome Curso de água 
Casas Figueiras, Outeiro e 
Abitureira 1 Moinho da Forja Barroco 
N.º de engenhos: 13 2 Moinhos do Tornadoiro Barroco (2) 
3 Moinho Detrás da Regada | Barroco 
4 Moinho da Regada Barroco 
5 Moinho de Cima Ribeira de Piódão 
6 Moinho Detrás do Outeiro | Ribeira de Piódão 
7 Moinho do Chão Novo Ribeira de Piódão 
8 Moinho da Valeirinha Ribeira de Piódão 
9 Moinho da Roçada Ribeira de Piódão 
10 Moinho do Outeiro Ribeira de Piódão 
q Moinho das Pouchanas Ribeira de Piódão 
12 Moinho das Nogueiras Ribeira de Piódão 
13 Moinho Pequenito Ribeira de Piódão 
Cide 
N.º de engenhos: 3 14 Moinho do Pisão Ribeira de Piódão 
15 Moinho Velho Ribeira de Piódão 
16 Moinho da Foz da Rigueira | Ribeira do Gondufo 
Gondufo 
N.º de engenhos: 14 17 Moinho dos Palomens Ribeira do Gondufo 
18 Moinho dos Pedros Ribeira do Gondufo 
19 Moinho da Casinha Ribeira do Gondufo 
20 Moinho do Mendes Ribeira do Gondufo 
21 Moinho dos Caetanos Ribeira do Gondufo (2) 
22 Moinho Joaquim Albano Ribeira do Gondufo (2) 
23 Moinho das Passadouras Ribeira do Gondufo 
24 Moinho das Nogueiras Ribeira do Gondufo 
25 Moinho da Fandagueira Ribeira do Gondufo (2) 
26 Moinho das Carvalheiras Ribeira do Gondufo (2) 
Coucedeira 
N.º de engenhos: 3 27 Moinho da Várzea Ribeira de Piódão 
28 Moinho do Coucedeira Ribeira de Piódão 
29 Moinho dos Enxodreiros Ribeira de Piódão 
Fontes do Cide 
N.º de engenhos: 1 30 Moinho da Rigueira Barroco das Fontes 
Rodeado 
N.º de engenhos: 2 31 Moinho de Cima Ribeira de Piódão 
32 Moinho de Baixo Ribeira de Piódão 
Vide 
N.º de engenhos: 7 33 Moinhos das Sobreiras Ribeira do Piódão (2) 
34 Moinho da Areeira Ribeira do Piódão 
35 Moinhos do Salgueiral Ribeira de Alvoco (2) 
36 Moinho das Ameixoeiras Ribeira de Alvoco 
37 Moinho da Fajunqueira Barroco da Ervideira 
Silvadal 
N.º de engenhos: 3 38 Moinho da Várzea Ribeira de Alvoco 
39 Moinho do Ribeiro Barroco do Silvadal 
40 Moinho ao Fundo do Bardo | Barroco do Chão Cimeiro 
41 Moinho do Chão Cimeiro | Barroco do Chão Cimeiro 
Obra 


Fonte: Elaboração própria a partir de trabalho de campo 1/2 


N.º de engenhos: 1 42 Moinho da Obra Ribeira de Alvoco 

Baloquinhas 

N.º de engenhos: 3 43 Moinho do Chão da Estrada | Ribeiro de Baloquinhas 
44 Moinho da Horta Ribeiro de Baloquinhas 
45 Moinho das Entre Águas Ribeira de Alvoco 

Muro 

N.º de engenhos: 6 46 Moinho dos Neves Ribeira de Loriga 
47 Moinho dos Ferreiros Ribeira de Loriga 
48 Moinho das Costeiras Ribeira de Loriga 
49 Moinhos da Broca Ribeira de Loriga (2) 
50 Moinho do Salto Ribeira de Loriga 

Casal do Rei 

N.º de engenhos: 2 51 Moinho de Baixo Ribeira de Loriga 
52 Moinho de Cima Ribeira de Loriga 

Barriosa 

N.º de engenhos: 5 53 Moinho do Fôjo Ribeira de Alvoco 
54 Moinho da Ponte Ribeira de Alvoco 
55 Moinho da Broca Ribeira de Alvoco 
56 Moinho de Baixo Ribeira de Alvoco 
57 Moinho de Cima Ribeira de Alvoco 

Frádigas 

N.º de engenhos: 4 58 Moinho do Colhão Galo Ribeira de Alvoco 
59 Moinho da Broca Ribeira de Alvoco 
60 Moinho da Cova Ribeira de Alvoco 
61 Moinho do Pavão Ribeira de Alvoco 

Ribeira 

N.º de engenhos: 3 62 Moinho Fundeiro Ribeira de Balocas 
63 Moinho da Ponte Ribeira de Balocas 
64 Moinho das Nogueiras Ribeira de Balocas 

Balocas 

N.º de engenhos: 10 65 Moinho das Casinhas Ribeira de Balocas 
66 Moinho Fundeiro Ribeira de Balocas 
67 Moinho Espalmado Ribeira de Balocas 
68 Moinho do João Pinto Ribeira de Balocas 
69 Moinho da Mioteira Ribeira de Balocas 
70 Moinho da Carvalha Ribeira de Balocas 
ral Moinho Velho Ribeira de Balocas 
72 Moinho Novo Ribeira de Balocas 
13 Moinho do Brejo Ribeira de Balocas 
74 Moinho do Porto das Ribeira de Balocas 

Pereiras 


Observações: 


- Alguns moinhos apenas moíam durante o Inverno, quando os riachos enchiam com a água 


da chuva e da neve. 


- O moinho n.º 73 só moía durante o verão utilizando as águas represadas para rega. 


- Na aldeia de Gondufo existiu um pilão para fazer carolo, pertença de Casimira de Jesus. 
- (2) Local com dois moinhos. 


Fonte: Elaboração própria a partir de trabalho de campo 2d 


Componentes de um moinho de cereais em Casal do Rei 


Cale 


Rodizio 

Vela 

Lobete 

Veio 

Prato ou Mancal 


1. 
2. 
3: 
4. 
5. 
6. 
fá 
8. 


Fonte oral: Abel Santos de Brito, da aldeia de Casal do Rei 


Componentes de um moinho em Cide 


Cale ou cubo 


Lobete 

Veio 

Pedra da concha 
Agulheira 
Concha 
Pejadoiro 


7 
2. 
3: 
4. 
3: 
6. 
EA 
8. 
9: 


Fonte oral: Américo de Moura, da aldeia de Cide 


Componentes de um moinho segundo a obra citada 


Cubo 
Seteira 
Rodízio 
Pela 
Lobete 
Veio 
Rela 
Aguilhao 
Urreiro 

- Pejadouro 

- Bucha 

- Segurelha 

- Moega 

- Quelha 

- Chamadouro 

- Aliviadouro 


1. 
2. 
3. 
4. 
q. 
6. 
7. 
8. 
9. 


Fonte: DIAS, Jorge; OLIVEIRA, Ernesto Veiga de; GALHANO, Fernando, 
Sistemas Primitivos de Moagem em Portugal, Moinhos, Azenhas e Atafonas, 
Porto. Centro de Estudos de Etnologia Peninsular. 1959. p.10. 


Anexo XI 


* Mapa sinalizador dos aproveitamentos agrícolas no leito das ribeiras 


48 


Baloquinhas 


a 


Vide - Poços de Broca 


Fonte: Elaboração própria com base em trabalho de campo 


Fradigas 
a 9 


Legenda: 


Nome 


Broca da Barriosa 


A Broca das Frádigas 
BA Broca do Muro 


Anexo XII 


* Escritura de acordo sobre águas de rega entre as aldeias de Vide e de Casal do Rei 
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“Que nesta Secretaria e cartório a cargo do Notário Licen- | 
ciado Virgilio Calixto Pires, em data de hoje, foi arquiva- 

“do, por assim ter sido requerido, e está registado no res- . 
“pectivo livro múmero seis de folhas quarenta e umaquarenta . 


e cinco verso, um documento que é do teor seguinte;- - — — -— 


NUMERO CENTO E DOZE, - - mmol. 
- Cópia da escritura de divisão e composição de aguas que . Rá = 
fizeram os moradores do Casal do Rei, com alguns do lugar. 

da Cabeça, termo de Loriga. Em nome de Deus, Amen, - - - — 

. Sabam quantos este publico instrumento de escritura de ... à 

transacção amigável e composição de aguas da Levada nova . 

“do Cagal do Rei, ou como em Direito mélhor lugar haja e di- 
zer possa mais firme e valioso for, virem que sendo no ano 

do Nascimento de Nosso Senhor Jesus Gristo de mil oitocentos 

e trinta anos aos vinte e três dias do mês de Junho do dito 

ano, neste lugar da Cabeça, termo da vila de Loriga, em casas 

de apresentadoria de mim tebelião, aí sendo presentes em 

suas proprias pessoas, Custódio de Figueiredo, - Domingos 

de Figueiredo, - António Lopes, - José Marques, - Antônio 

de Figueiredo, - José de Brito, - José de Figueiredo, - Cus- 

Fonte: Documento cedido pelo Senhor Abel dos Santos Brito da aldeia de Casal do Rei 
1/6 


tódio de Figueiredo - o moços = Antônio Duarte, moço, - do 
Silvadal, - José Mendes, = Manuel Mendes; do lugar do Casal 
do Rei, José Lopes, - Manuel Mendes, ão Rio de Mel, bem 
assim José de Gouveia, Manuel de Gouveia, do Muro, - Ma- 
nuel Fernandes Seramago, - Maria Ribeira, - Paulo dos San - z 

“tos, viuvo, - Romão Dias, - José Martins, - Manuel Martins, 
- Manuel de Figueiredo, deste lugar da Cabeça, € outros 

"geste e daquele lugar, pessoas minhas conhecidas e das tes- 
temunhas adeante nomeadas é assinadas, do que dou fé, E por 

“eles todos juntos e cada um de per si, in solidum, foi dito. 


perante as mesmas testemunhas adeante nomeadas e ass digo | A 


testemunhas do que dou fé, que eles tinham tirado uma levada di, 
de água da Ribeira deçLoriga no sitio do Vale do Soito por: 
" cima do ponte, deste lugar da Cabeça, para regar no dito | 
lugar do Casal; que vem a ser. dezassete dias de giro, en- 
trando neste giro três dias para os ditos deste lugar da 
Cabeça. Seguirá o giro na forma seguinte:- Manuel Mendes 
“e José Lopes do Rio de Mel, entrarão primeiramente com um 
dia e uma noite; e logo se seguirá António Duarte do Silva- 
dal com um dia e uma noite; António Lopes, um dia e uma 
noite; Manuel Mendes um dia e noite; José Mendes um dia e 
noite; José Brito um dia e noite; Antônio de Figueiredo 


um dia e noite; José de Figueiredo, dia e noite; Domingos 


Í 


- de Figueiredo, dia e noite; Custódio de Figueiredo dia e + 
“noite; Custódio de Figueiredo, o moço, dia e noite; José 


Fonte: Documento cedido pelo Senhor Abel dos Santos Brito da aldeia de Casal do Rei 
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Marques diaé e noite; João de Brito Monteiro da vila de . 


Loriga, dia e noite, que vem a ser para O limite do Casal 


do Rei, catorze dias e catorze noites e no fim deste giro 
segue-se os três dias e noites, do lugar da Cabeça, com um 
giro primeiramente: Os filhos de Manuel Fernandes Seramago | 
meio dia e meia noite da água da dita levada; para ele di- 
"to Sersmago, e herdeiros que tiverem na fazenda do Olhei- | 


ro, limite: deste lugar e logo se seguirá: José de Gouveia 


o Velho, deste mesmo lugar da Cabeça, com outro meio dia |. 


'e meia noite, para ele e seus herdeiros de irmandade após. 
este segue-se José Martiné da Feiteirinha, com um dia e 


comum para todos os três e logo segue António “onçalves 
- Barbara Martins, viuva, António Figueiredo, viuvo, deste 
dito lugar com meio dia e meia noite, entrando no que cou- 
ter à dita Barbara, sus filha Gertrudes, e elogo se segui- 
rá, Romão Diasy do mesmo lugar com meio dia e meia noite; 
que vem a ser os três dias e três noites e o mais para o 
dito lugar de Casal do Rei, E no fim de todo este giro, 
terá meia hora Francisco Dias, deste lugar, ficando todos 
: obrigados ao reparo da desma levada, sendo todos obrigados 


no primeiro Ge Junho a limpar a mesma levada € tirar a 
mesma água da ribeira para a dita levada e todo aquele que 
tiqense -faltar pagará “quatrocentos reis por dia, aqueles que andarem 
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na dita levada e não regarão enquanto não pagarem a dita mal -— 


ta para aquele que andar em seu lugar e no giro do dito lu- 


gar do Gasal, regarão por os regos que menos prejuizo de- 
rem, não podendo embaraçar uns aos outros, para regarem 
guas propriedades € todos os instressados na dita água e 
levada até ao Rego da Capela do dito lugar, € daí se segui- 
rá o dito giro; E todo aquele que cortar as águas fora do 


seu tempo destinado pagará a multa de dois mil reis, apli- 


cados para o reparo da mesma levada, o meio ãia e meia noite 
que fica destinado para & propriedade do Olheiro, fica em 


comum para os herdeiros, filhos de Manuel Fernandes dera- 


mago, Manuel de Gouveia, lluro, Paulo dos Santos, viuvo; 

e o meio dia do dito Romão, poderá levar à sua busta até 

à Safrinha; e logo que cada um findar o seu giro gerá obri- 
gado a tapar 08 atalhadoiros; € todos juntos assim O disse- 
ram e outorgaram e me pediram lhe tomasse esta nesta minha 
nota, com todas as suas clausulas, aquela clausula constituin- 
te na qual eu como pessoa pública nele lhe tomei (segue-se 
uma palavra ilegível) com o nome das partes presentes e 
ausentes, o que tocar deva e possa tanto quanto devo e posso 
e por decreto que me é concedido senão a tudo testemunhas 
presentes António ce Figueiredo Martins, deste lugar, Ma- 
nuel de Moura, moço, da vila de Loriga, José Diogo Alcaide 
que assinan arogo dos interessados por não saberem escrever 


e o rogaram perante as mesmas testemunhas do que dou fé e 
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ST SRS 


PS a Ends 
y AS; s 


[| FO 
* Saia 


Fls, 3 


que assinaram com os interessados, depois desta lhes ser 
lida e declarada por mim Joaquim Mendes da Fonseca, tabe- | 
lião proprietário que (seguem-se quatro palavras ilegíveis) |. 
A rogo José Diogo - de Manuel Mendes uma cruz - de Manuel | 
Mendes de Rio de Mel uma cruz - de José Lopes uma cruz - 
De António Duarte do Silvadal uma cruz - de António Lopes | 
uma crus YFo04 hondes uma cruz - de Antônio de Figueiredo 
uma. cruz - de Joaé de Figueiredo uma cruz - de José de 
Brito - de Domingos de Figueiredo uma cruz - uma cruz de | 
Gustódio de Figueiredo o Velho - uma cruz de José Marques | 

“— uma cruz de Custódio de Figueiredo - Jo&o de Brito Mon- | 
teiro - José de Gouveia, moço, uma cruz - de José Martins 
uma cruz - de “anuel da Fonseca, muro uma cruz - de Manuel | 
de Figueiredo, Anténio Gonçalves, Manuel de Figueiredo, 
de Francisco Dias uma cruz - de João Gonçalves uma cruz - 
de António de Figueiredo uma cruz - como procurador de 

Manuel Fernandes Seramago, José Fernandes, Declararam 
que serão obrigados a tirar o valado de Romão Dias, para 
a banda do chíiqueiro, e o meio dia que tem na dita água 
será seguinte com o de Paulo dos Santos, não havendo em- | 
baraço so dito valado, sobredito, e assinei com o dito | 
Romão. Testemunhas Romão Vias, Manuel de Moura € António 
de Figueiredo Martins - uma cruz de Joaquim Mendes da Fon- 
seca, Não continha mais a dita escritura que aqui copiei 

« bem e fielmente da própria a que me reporto em meu livro .. 

Fonte: Documento cedido pelo Senhor Abel dos Santos Brito da aldeia de Casal do Rei 
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de notas que fica em meu poder e cartório a folhas trinta . 

e sete, Eu tabelião Joaquim Mendes da Fonseca, que assino 

em publico e raso (segue-se uma palavra ilegível). Loriga 

era como ut supra. Em testemunho (lugar dum sinal público) 
da verdade. a) Joaquim Mendes da Fonseca, Do registo: no- 
venta e um escudos e quarenta centavos, “Tem colados e devi- re 
demente inutilizados em cada folha um selo de cinco escudos, . 


£ certidão que fiz extrair, revi, conferi e vai conforme. 


ao original, cl Veio a md qu, O) O Te TO a O a Cato Ji Tm O ER NE O 
Razurei "proprias" "na" "me" e entrelinhei "que" e "de" o .. 4. 
“NUA FOSMAIXO, ==. cenas sa. E. 1 


Seia, oito de Junho de mil novecentos e cincoenta e cinco. 
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Anexo XIII 


* Mapas sinalizadores de infraestruturas de rega na aldeia de Vide: 
- Levadas 


- Minas e Noras 
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Legenda: 
Regadio da Levada de Cima 
Regadio da Levada de Baixo 

Regadio da Levada do Carvalhinho 


Regadio das Hortas 
Regadio da Ponte de Pau 


Metros 


. 
1.000 Fonte: Elaboração própria com base em trabalho de campo 
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Vide - Minas e Noras A. 


Legenda: 
Minas 
é 1-Ervideira 
2 - Horta 
3 - Jampais 
4 - Quinta da Nébroa 
5 - Barroca 
6 - Velagôto 
7 - Velagôto 
8 - Estalagem 
9 - Quinta da Venda 
10 - Quinta do Mainho 
11 - Quinta do Abreu 


12 - Quinta das Lajes 


1 - Nora do Fernandes 

2 - Nora do Caldas 

3 - Nora da Várzea 

4 - Nora da Quinta Nova 
% 5 - Nora do Padre Cândido 
6 - Nora do Miguel 


Fonte: Elaboração própria com base em trabalho de campo 


Anexo XIV 


* Escrituras de constituição de regadios tradicionais: 
- Levada Aguincho - Frádigas 
- Levada Cabeça - Casal do Rei 
- Levada da Francelha-Barriosa 


- Licença para construção de açude temporário 
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Levada Aguincho - Frádigas 


ES 


TRASLADO DA ESCRITURA DE LOUVAÇÃO DE AGUA «UE Saul José Lopes João Ramos Antonio 
Francisco Caetano Lopes,estes dó Logar do “untão, Manoel JOsé Freire da Quinta do 
Aguincho, Martinho Joao de Rrito.da vila de alvôco da. Serra e José Pinto da Vila de 


Loriga. 


Em none de Deus Amen. Saibam quantos este publico instrumento 


de escritura de louvação de águas, ou como em direito melhor logar haja a dizer se 

" possa mais firme e valiosa fôr virem,que sendo no ano de N. Ss Je. C. de 1807 anos, 
aos 21 dias de Fevereiro do dito ano, nesta Cuinta do Aguincho,a onde eu escrivão 
vim a rogo de partes para fazer a presente escritura e sendo ahi,apareceram presen= 
tes em suas proprias pecsoas JOSZ LOPES, JOÃO RAKOS, PONTO FRANGASCO UALTANO LOPES, 
do logar do Funtão,XANGSL JUS” PrrToE,da dita Quínta do Aguincho HAZTINHO JOÃO DE 
BRI"O de Alvôco da Serra, VAULU J0ÃO do loger da Teixeira de Baixo e JOSE FINTO da 
vila de Loriga,pessoas minhas conhecidas do que dou fé e logo por eles todos juntos 
e cada um de per si IN SÔLIDUL foi dito na minha presença e das testemunhas no fim 
deste instrumento assinadas e declaradas,de que outro sim dou fé: Que êles muito de 
suas próprias e livres vontades, v sem corvtragimento de ressoa alguma, que não ime 
pediam de deixar passer as águes peles suus fazendas com condição que vem a sergs-) 
» dias para a fazenda do JONTÃU, 3 dias pera a fezenda do UUIVC TONKO, 1 dia para 
LANUEL JuSE YuBIRE, outro dia para FAULL JOJO, de ILIXEI:: DE SaiXO e outro dia paé 
ra EARTI.HO JOÃO DE BUIPU é JUSE FINTU, de Loriga, isto no peremptório termo de 12 
dias cue é o sue ajustaram por louvação, e que não poderão emparedar que é tão sd= 
mente para se regarem a renovos quando lhe f6r necessário e sé poderão pegar na dita 
água no dis 24 de Junho à sombra fora da estrada para o Couço Torno e não podera; xe 
gar fora do tempo dos 11 dias até à outra rega e não poderão regar sem que primei o 
peçam licença Bos senhorios, (ven “e cuin estos réis) com condição que correrão tod 


— lago mm mv ma pião vis ec e a 


a ribeira até ao fim da sus testode, E por dé tudo serem contentes rogaram a mim ta- 
d belião como pessoa pública lhe aceitasse esta escritura nesta minha nota na qual eu 
lhe a aceitei e estipulei, e que se neste escriture faltam alguma clausula ou condi- 
ção a todo o tempo que lhe lembreu à» poderiam rerovar. Estipulendo nela a tomei, es- 
| tipulei e eceitei e que se faltem alguma clsusula das de em Direito concedidas aqui 
as havicm por declerudas como se dc cade ume delas se fizessem expressa e declerada 
| menção, 
Foram a tudo testemunha: presentes José Rodrigues João Kanuel 


Traça e na 


que aqui assinaram e juntamente vs do contrato depois de esta lhe ser lida e decle- 
rade por mim - José iendes da rons-ca, Paulo João, Lanuel José i'reire, José Loves, 
Casveno Lopes, José Pinto, lartinho João, de Joko “rancisco uma cruz, de antonio 


Francisco uma cruz, de úntonio Francisco uma cruz, Ce José Rodrigues testemunha uma 
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Levada Aguincho - Frádigas 


dei qadirom meu poder e cartório fica, a que me reporto. 


Eu JOSE MENDES DA FONSECA, escrivão proprietário a subscrevo 
Em testemunho (lugar do sinal público) de verdade 


a) JOSE KENDES Dá FONSECA 


jporitura de 21 -.2 - de 1807 


— meagpreç” 


ER ga dia 
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Levada Aguincho - Frádigas 
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Levada Cabeça - Casal do Rei 


Nos termos da Lei não 
é permitido sumentar o 
número de linhas deste 
papol ou escrevor nas 
suas, margens. 


| VaxzivÃo = 


ANTÓNIU DA SILVA CANDOSO, Escriturário dá Primeira «lasse no Tri- 
bunaL Judicial da comarca de seia. ERES ECN NE 
vertitico que no arquivo deste Tribunal se encontram uns au- . 
. tos de AUÇÃO sUMANIA (registados sob o número oitenta e cinco - 
quarenta e seis -rrimeira secção) em que roram Autrres-JusE GAR | 
É CIA Du ABHEU e mulher MARIANA FRELKE, proprietários,residente na 
rreguesia da Vide; e Réus- MANUEL Dr MUUKA 6 mulher MAKILA NAZAHE 


DE JESUS, proprietários, residentes no luger do muro, Ireguesia 


de Vade, 


Que nos mesmos autos a folhas cento e oito e cento & nove, 
8e encontra a ESURLTUKA do v=6r seguinte: 
Escritura de compromisso que fazem todos os abaixo assinados em . 
trinta de Março de mil citorentos e quinze. Em nome de Nosso De- . 
nhor Amen. Saibam quantos virem este público instrumento de escri- 
“tura de somjroazÃoo que no ano do Nascimento de Nosso senhor lia 
sus uristo de mil oitocentos e quinze aos trinta dias do mês de 
Múiisto do dito ano, neste sitio da Quinta do Muro termo da Vila de 
“Vide, onde eu tabelião rogado das partes vim para trazer esta es- 
critura que me roi distribuida pelo juiz ordinário actual distri=' 
buidor deste concelho tomas de Brito de que dou té. Alí aparece- 
ram presentes João Lopes Garcia e sua mulher Maraa Pereira, e Ma- 
nuel Lopes, viúvo e José Mendes e sua mulher Agudda Mendes e antó- 
nio Duarte viúvo e Manuel Mendes : sua mulher Rita Maria Wuarte 


. .e por todos e por cada um de 7 -- sm solidão toi dito que eles 
e 


Fonte: Documento cedido pelo Senhor Abel dos Santos Brito da aldeia de Casal do Rei 
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Levada Cabeça - Casal do Rei 


unirormemente se tinham justo e contratado com o sargento mor 
António José de Abranches e seu Tilho, com Manuel da Silva e sua 
mulher.Paula Maria, nerdeiros de sletonso João e sua mulher Ma- 


ria dos Santos, com os herdeiros de Alferes José des »antos, com 


herdeiros de Brizida viúva e herdeiros de Lomingos Luis e herdei 
ros de José Alvares Pereira, herdeiros de Manuel Vias, herdeiros 
“e João rereira, herdeiros de José Marques Nobre e herdeiros de 
António Marques Amaro e tcdos da Vila de Vide e seu distrito e 

aqueles primeiros do Gesal ão kei termo da Vila de Loriga e por 


eles todos que são meus conhecidos e das testemunhas adiante no- 


meadas e essinadas de que dou té: L por eles primeiro nomeados 
“do vesel) do Rei roi dito que emartarani davam Licença sos 
' Sobreditos segundos nomeados da Vila de Vide deles poderem tirar 
- uma levada do sític do açude do moinho no limite dc vasal do Rei 
ao tundo das casas dc mesmo povo a Iintermeter na levada velha que 
-<onduz para a dita vila de Vide; com a condição porém deles ditos 
da Vila de Vide lhes nãc embaraçarer um moinho que pretendem ta- 
zer no-Lanchal do Barroco para cá deccrrendo a agua que vem do 
moinho por cima do tragãc e não cabendo será do rragão pera além 
e se cair algum barzanco será composto 'a custa dob interessados 
da Vide que serão avisados para os aprontar e não os aprontando 
meterão homens à sua custa a muntrosentor xeis por dia e regarão 
e liímarão com a levada os interesse ios do vasal do nei até ao 
moinho. Fresentes os anos ditos nomeados da Vila de Vide e mu- 


lheres disseram em presença das mesmas testemunhas de que dou ré 


Fonte: Documento cedido pelo Senhor Abel dos Santos Brito da aldeia de Casal do Rei 
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to 


gueiredo, Manuel Matias 


Levada Cabeça - Casal do Rei 


Nos termos da Lei não 
é pormitido sumentar o 
número do linhas deste 
papol ou escrovor nas 
suas margens. 


Ui 


que eles exponteneamente aceitaram a licença dada e que se sujel- 
tem a todas as clausulas e cordições nesta escritura declaradas 
e a tudo cumprir e a guarder se obrigaram uns e outros ceda um 
pela parte que lhe toca, de que roram testemunhsas,digo que lhe 
toca e declaram queo Barroco do ircrgal será encanado à custa de 
uns e outros interessados do vasal do Hei e da Vila de Vide a 
que todos assinaram sendo testemunhas presentes Paulo Jo£o do va- 
sal do Kei e-o Keverendo Manuel ae Brito serra de Baloquinhas que 
essinarem com todos os interessados de parte a parte e de rogo 
das mulheres dumas e doutras essinou João Figueiredo do mesmo io- 
gar do vasal. do nei todos meus conhecidos uns e outros que todos 
assinaram sendo-lhe primeir este instrumento lido e declarado 
por mim Fernando José de Ab “núhes saraiva rabelião que o escrevi 
e parte dos rezeridos assin-ram. ve João Lopes Garcia uma cruz = 
Ve Manuel Mendes uma cruz= re antónic Duarte uma cruz= de Mannel 
Lopes uma cruz = de José Duarte uma cruz = Bernardo Lopes e de 


Inácio Alvarez uma cruz = Francisco José Freire, antónio de Fi- 


de Manuel da »iiva uma cruz =Joaquim 
José de Abranches e Uomingos Luiz pio cruz = a rogo delas João de 
Figueiredo: o Padre Manuel de Brito e serra, Paulo Jo&o, Fernando 
José Abranches Saraiva. Não :ontém mais a dita escritura que do 
próprio livro de notas a tomei para aqui trasladar bem e fiel- 


mente e a qual me reporto em meu poder e cartério. Eu Fernando 


“José Abranches saraiva tabelião que a escrevi e dou ré do rereri- 


do em público e raso, ilegirei. Fernando José Abranches saraiva, 


Fonte: Documento cedido pelo Senhor Abel dos Santos Brito da aldeia de Casal do Rei 
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Levada Cabeça - Casal do Rei 


— —l2is certirico que o último termo do mencionado processo tema 


data de sete de Novembro de mil novecentos e quarenta e sete, 
E A que me Cumpre certiricar em race do que verbalmente ma Fest 
; - Pequerido .e consta dos autos a que me reporto,. 
Seia, quinze de Janeiro de mil novecentos e sessenta e oito. o 
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Levada da Francelha-Barriosa 


Ras 
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Levada da Francelha-Barriosa 
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Levada da Francelha-Barriosa 
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Licença para construção de açude temporário 


Lançó N.º 7 ” s% á Pp. S. nº 336/84 


Cantão N.º 22 P. L. nº 
- MINISTÉRIO DA HABITAÇÃO, OBRAS PÚBLICAS E TRANSPORTES 


QDitecção-Geral dos Recusos e Aproveitamentos Feidráulicos 


DIRECÇÃO DE SERVIÇOS REGIONAIS DE HIDRÁULICA DO MONDEDO 


ALVARÁ DE LICENÇA TEMPORÁRIA nº 4) 


A Secção de Viseu da Direcção dos Serviços Regionais de Hidráulica do Mondego 
concede a António Marques Júnior , residente Casal do Rei , freguesia 
de Vide , concelho de Seia , distrito de Guarda a licença que 
pediu no seu requerimento, datado de2 de Junho | de 1984 ,n. de entrada 759 ; 
nos termos do art.º do Regulamento dos Serviços Hidráulicos e mais legislação aplicável, para 

Construir 2 açudes de pedras e torrões de caracter provisório com as caracteris- 
ticas constantes do Processo através do leito do Ribº, do Fontão-Covo, no sitio 
de Bicarão, freg%. e conc?, referidos, para rega da prrpriedade confinante com 


a margem direita com 3.600m2, 


destinada a 
o que executará em conformidade com as prescrições regulamentares, ficando ainda sujeito às condi- 


ções seguintes: 


1.º — Participar a esta Secção, com sede em Viseu + por intermédio 
do guarda-rios do cantão respectivo, as datas do início e da conclusão dos trabalhos; 
2.º -— Concluir os trabalhos no prazo de meses, a contar da data do termo de responsabi- 


lidade, salvo caso de força maior, devidamente comprovado; 
3º — Ficar responsável pelas despesas a que derem lugar as reclamações devidamente justifi- 
cadas rn terceiros; 

— Obrigar-se, por meio de termo de responsabilidade, a cumprir todas as disposições das 
leis e ii em vigor, na parte aplicável, e as instruções respeitantes à execução dos trabalhos 
e ao uso desta licença, que forem dadas pelos agentes dos Serviços encarregados da Fiscalização; 

5. — Remover para fora do alcance das águas das cheias os materiais excedentes e os entulhos 
provenientes dos trabalhos, após a conclusão estes ou no decurso dos mesmos, se a Fiscalização o 
julgar pai 

— Ficam ressalvados os direitos e prejuízos de terceiros; 

H *— Esta licença não dispensa as que, por lei, competirem a quaisquer outras repartições que 
tenham também jurisdição no local; 

8º — Este alvará deverá ser apresentado aos agentes dos Serviços ou aos de quaisquer outras 
repartições, que tenham também jurisdição no mesmo local, sempre que for exigido; 

9.º — Esta licença é concedida a título precário e revogável e não concede ao seu titular direitos 
contra as concessões, que hajam de efectuar-se, nos termos da Lei de Aguas, de 10 de Maio de 1919; 

10º — Se, para benefícios ou melhoramento público, ou da navegação e flutuação, for necessário - 
desfazer, inutilizar, ou modificar as obras a que, se Tefero esta. dota, o respectivo 
direito a indemnização alguma. PO dy pr 


Viseu, IP. V D% 


di 28.4 np do perfil 
ls Ne E 
CUSTO DA LICENÇA 
Vistoria . ces. 
Emolumentos . +... +... $ por Selos . . +... 60 $00 
Selo de licença . . .... 605 00 pelaGuian* .  $00 
Termo de responsabilidade $ 
Totel ... 60500 


nes me 


Fonte: Documento cedido pelo Senhor Abel dos Santos Brito da aldeia de Casal do Rei 


| 


Anexo XV 


* Documentos de compromisso de compra e venda de propriedades 
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Fonte: Documento cedido pelo Senhor José Joaquim Freire da aldeia de Gondufo 
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Fonte: Documento cedido pelo Senhor José Joaquim Freire da aldeia de Gondufo 


Anexo XVI 


* Documentos de origem religiosa: 
- Capela de Casal do Rei 
- Capela do Senhor do Calvário 
- Capelas a construir na freguesia de Vide no séc. XVII 


- Memórias Paroquiais de 17/21 
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Capela de Casal do Rei 


e qm 2 mae se 


=. apa £ = REL Es 
Sua Ke e Macs dicas Cie ai: 2eó dao 
sh eruada na Caso rapa: da La 
sa é CAD Lucio “o PET Rr praca 
der «é é deligenocas ra esfaro as po ar 4 asere 
Cas ala Ca ÉS iss DELA Ã, PIRÍED ID MDL 


E. erram e Cosapho fear acas ed Hsprad É 


< Grecses, RR Ad Espdoide PA PE sides 
(8/4 


BOM pr 


iara “Made: bz 5» aj. 
RE Pp dr cirã ti 
ddr re rn door dai AE Load sê 


AEE por 7 dt Gel LA, Matos 


CARECA ; corno corê 


ca coredecr a) 


Petr 

E odio no Cor ixo 7 come 
| sema mio Load as Aida 
x dl Cdanits de Mim) à e ibceeo PAL 
es» EIA ERES. name AR ale li, e Edo 


“enido: Dre 
pe Emo Eq pia Wa 


Ada Lemos e / / Zee 


Fonte: Arquivo Distrital de Coimbra, Cabido, Cx V, nº 39 


Capela do Senhor do Calvário 
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Fonte: Arquivo Distrital de Coimbra, Cabido, Cx XXII, nº 37 


Capela do Senhor do Calvário 
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Fonte: Arquivo Distrital de Coimbra, Cabido, Cx XXII, nº 37 212 


Capelas a construir freguesia de Vide no séc. XVII 
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Fonte: Arquivo Distrital de Coimbra, Cabido, Cx XXII, nº 39 


Transcrição do documento sobre as Capelas a construir na freguesia de Vide no séc. XVIII 


Construção de capelas na freguesia (1) 


(...) João Coelho d” Abreu cura da Igreja da Vide deste Bispado (...) foi administrar-se o 
sacro viático aos enfermos com menos (...) ou por mau costume ou por distar (...) duas 
léguas que tanto distam alguns povos da mesma freguesia sem (...) por os caminhos não o 
permitirem por apeados (...) pontes de tão mal seguras e ribeiros sem pontes ás vezes sem 
luzes por se gastarem com os longos e se apagarem (...) indo o pároco embrulhado em um 
capote por cima (...) com o Santíssimo (...) metido em um (...) da chuva frio e neve (...) que 
a Igreja não tem sacrário (...) padecem os enfermos não se lhe podendo acudir algumas vezes 
assim que com queixas agudas que (...) os fregueses grande (...) nestas distâncias e a pobres 
confrarias (...) e considerando que tudo assim dito pode acabar com se fazerem capelas nos 
lugares da Teixeira de Baixo, Balocas, Baiol, Silhas, e Casas Figueiras insinuando aos seus 
fregueses (...) com que Deus se agradará de que lhe erijam casas de oração aonde (...) com a 


ajuda de V.* Ex. erijam as ditas capelas. 


Construção de capelas na freguesia (I) 
Em cumprimento do despacho recebido de V.º Senhoria certifica o padre António Marques 


Ferreira vigário em (...) da Igreja Matriz de São Tomé da Vila de Penalva de Alva que 
verificou os sítios lugares acima mencionados aonde se pretende erigir as capelas na presença 
dos moradores dos mesmos lugares achei serem decentes e limpos em (...) e que os 
moradores dos sobreditos lugares ainda que pobres (...) do seu pároco (...) do serviço de 
Deus ou por (...) pois padecem grande na falta das ditas capelas estão prontos para as 
erigirem e fabricarem conforme as possibilidades os do lugar de Balocas de Baixo (...) da Sr. 
do Carmo; os da Teixeira de Baixo da Sr.? das Preces; os do lugar do Baiol de São Bento; os 
do lugar das Silhas de São Sebastião; os do lugar das Casas Figueiras de São Domingos (...) 
os moradores do lugar de Balocas confederados com os do lugar do Baiol (...) meio cento de 
légua de mau caminho para fazerem capela no lugar do Baiol; achei que os ditos moradores 
da Ribeira não querem já concorrerem para a erecção da capela do Baiol mas sim erigir capela 
no seu lugar (...) de São Lourenço na forma acima dos mais o que com efeito de lugar mais 
capaz e arejado (...) ela não prejudica a erecção da do Baiol cujos moradores (...) constantes 
também na erijam da sua para o referido (...) V.º Senhoria mandará o que for (...) 


Janeiro, 31, de 1741 


Fonte: Arquivo Distrital de Coimbra, Cabido, Cx XXII, nº 39 


Memórias Paroquiais de 1721 
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Fonte: Arquivo Distrital de Coimbra, Cabido da Sé, Cx II, nº 1 
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Fonte: Arquivo Distrital de Coimbra, Cabido da Sé, Cx III, nº 1 


Memórias Paroquiais de 1721 
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Transcrição das Memórias Paroquiais de Vide de 1721 


Carregado Vila de Vide 


Certifico eu o P.º Ildefonso Mafra cura desta igreja de Nossa Senhora 
d” Assumpçam desta villa da Vide anexa a S. Thome de Penalva d"Alva que nesta 
freguesia ham sete capellas cinco do povo e duas particulares a saber: huma capella de 
S. Miguel Arcanjo foi instituida pello P.º Simam Correa desta mesma villa e he 
administrador della Antonio Lourenço de Alvoquo das Varzeas, outra de S. Pedro foi 
instituída por Joam de Brito he admonistrador della Bernardo de Brito das Chans de 
Egoa nenhuma dellas he frequentada de gente nem ha reliquia alguma; tem esta 
greguezia cento e sete moradores, trezentos e outenta fregueses nan ham caza de 
hospital nen de misiricordia; não ha letreiros de capellas nem de sepulturas nen armas 
nan ham memorias antigas nen cartorios da igreja nen ham colegiada. Esta igreja ha 
coatro livros de baptizados cazados e defuntos, hum delles nan tem prencipio nen fim; 
o segundo prencipiou em os dois dias do mes de Setembro da Era de mil e seiscentos e 
setenta e seis e acabou na Era de mil e noventa anos, digo, de mil e seiscentos e 
noventa anos; o treceiro prencipiou em os dezaseis dias do mes de SefteJmbro da Era 
de mil e seiscentos e noventa e hum annos e acabou em os vinte e cinco do mes de 
Setembro da Era de mil e setecentos e doze annos e o quarto que he o que de prezente 
serve que prencipiou em dez de Junho de 1713. Nan ha memoria de varam insigne 
asignado em armas nen em vertudes nen em letra e por verdade pasei esta que juro in 
verbo sacerdotis hoje 29 de Mayo de 721 annos. 

O P.º Ildefonso Mafra 


Fonte: Arquivo Distrital de Coimbra, Cabido da Sé, Cx HI, nº 1 


Anexo XVII 


* Modelos utilizados nas recolhas de campo 


* Modelos utilizados nos questionários 
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Ficha de campo 


Tema de recolha: Lagares de azeite 


Data: . hora: 


Localização: 


Fontes: 


[] oral; nome data nascimento 


Percurso de vida: 


[] documental; 


Aldeias que servia: 
Designação popular: 


Data construção: 


Curso de água: margem: 
Tipo de açude: O altura: 

Tipo de levada: extensão: 
Tipo de construção: CC cobertura: 
Paredes: galga: pio: 
Cale: tarefas: — peso: 
Trave: cc concha: caldeira: 
Fornalha: CC porta e janelas: 


Poços de águas “ruças”: — dormitório: 


1/3 


Acesso: 
Tempo do percurso até à povoação (ida e volta): 


Descrição do mecanismo de moagem: 


Propriedade:  [l particular [ comunitária 
Número de trabalhadores: 

Horário de trabalho: 

Forma de remuneração: 

Maquia: 

Reservatório das maquias: 


Outras informações: 


Recolha: 


Úlfotos, ref” | | TIdocumentos, ref” Clobjectos, ref” 


Desenhos no verso > 
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Bibliografia: 
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Ficha de campo 


Tema de recolha: Regadios tradicionais 

[ curso de água [lpoço [outro 
Data: . hora: == 
Localização: 

Fontes: 

[] oral; nome Data nascimento 


Percurso de vida: 


[] documental; 


Designação popular: 


Data de construção: 


Aldeias que servia: 


Curso de água: | = margem: 
Tipo de açude: — altura: 
Tipo de levada: extensão 


Tipo de organização do regadio: 


[] Junta de Agricultores: 


1/2 


[] outra forma: 


Forma de distribuição de água: 
Andada de dias. 
Período de funcionamento: 
Área regada: 


Outras informações: 


Recolha de: 


Llfotos; ref” . — Tdocumentos; ref” 


Desenhos no verso 


Bibliografia: 


Clobjectos; ref” 


papa 


Ficha de campo 


Tema de recolha: Moinhos de cereais: 
[] água [ manual outro 


Data: . hora: . 


Localização: 
Fontes: 
Lloral;nome data nascimento 


Percurso de vida: 


[] documental 


Designação popular: 


Data de construção: 


Aldeias que servia: 


Curso de água: E margem: 
Tipo de açude: O altura: 

Tipo de levada: extensão: 

Tipo de construção: O cobertura: 
Paredes: mós: CC rodízio: 
Cale: — Mmoega: — porta e janela: 


Acesso: 


1/2 


Período de funcionamento:  Andadade dias. 
Tempo do percurso até à povoação (ida e volta): 

Propriedade: [] particular [] comunitária [] com moleiro 

Maquia: 


Outras informações: 


Recolha de: 


Llfotos, ref” — A Idocumentos, ref” Llobjectos, ref” 


Desenhos no verso 


Bibliografia: 


2/2 


"No âmbito de um Projecto de Doutoramento realizado na Faculdade de Letras da 


Universidade de Coimbra, pedimos a V. para o preenchimento deste inquérito. Os dados 


fornecidos serão utilizados exclusivamente para fins académicos, salvaguardando-se a 


confidencialidade dos mesmos. Desde já agradecemos o vosso contributo para este 


projecto." 


João Orlindo Marques — joaodavide O net.sapo.pt — Telemóvel: 968 188 330 


Ficha de campo — Residentes 


Aldeia de residência: Local de nascimento: 
Sexo: | Data nascimento: Profissão: 

H. Literárias: Local onde estudou: 

Estado civil: Naturalidade do cônjuge: 

Número de filhos: Quantos residem na aldeia: 


Quantos saíram para viver noutro local: 

Em Portugal: No estrangeiro: 
Em que localidade: 

Em que décadas saíram 

Que idade tinham quando saíram: 

Que habilitações literárias possuíam: 


Visitam a aldeia? Com que frequência: 
Quando estão na aldeia ajudam, ou ajudavam, nas actividades agrícolas? 


De que forma? 


Gostava que os seus filhos voltassem um dia definitivamente a viver na aldeia? 
Acha que isso vai acontecer? 


Porquê? 


1/3 


Conhece o conceito de Património Cultural? 


Se respondeu afirmativamente desenvolva: 


O que significa para si o património rural? 


Designe até cinco realidades existentes na aldeia que representem, na sua opinião, o 
património cultural local: 


1.- 


2/3 


Se pudesse recuperar cinco tradições na aldeia da sua juventude quais seriam? 


1.- 


Quais os acontecimentos mais importantes que se registam actualmente na aldeia? 


Quais os acontecimentos que considera mais importantes que se realizavam na aldeia na 


sua juventude? 


Data: 


Gostava de receber os resultados deste inquérito? 


Indique um contacto de e-mail, por favor 


3/3 


Universidade de Coimbra, pedimos a V. colaboração para o preenchimento deste inquérito. 
Os dados fornecidos serão utilizados exclusivamente para fins académicos, salvaguardando-se 


a confidencialidade dos mesmos. Desde já agradecemos o vosso contributo para este 


projecto." 


João Orlindo Marques — joaodavide Qnet.sapo.pt — Telemóvel: 968 188 330 


Ficha de campo — Geração que saiu 


Aldeia de nascimento: 


Local de residência 


Sexo Data nascimento: Profissão: 

H. Literárias: Onde estudou? 

Estado civil: Naturalidade do cônjuge 

Que idade tinha quando saiu da aldeia?: Para que localidade? : 
Saiu sozinho? - Se não, com quem saiu: 


Que ocupação tinha na aldeia? 


Que ocupação passou a desenvolver no local de destino? 


Visita a aldeia com que regularidade? 

Com que frequência o fazia há dez anos atrás? 

e há 20 anos? 

Quando regressava à aldeia participava nas tarefas agrícolas? 


Se respondeu afirmativamente quais as que destaca? 


E na actualidade cumpre alguma tarefa agrícola? 


Qual ou quais? 
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Pensa regressar definitivamente para viver na aldeia? 


Qual o motivo? 


Quando está na aldeia participa nas actividades da comunidade? 


De que forma? 


Conhece o conceito de Património Cultural? 


Se respondeu afirmativamente desenvolva: 


O que significa para si o património rural? 


Designe até cinco existências na aldeia que representem, na sua opinião, o património 
rural: 


1.- 


2/4 


Se pudesse recuperar cinco tradições existentes na aldeia da sua juventude quais 
seriam? 


1.- 


Quais os eventos anuais mais importantes que se registam actualmente na aldeia?: 


3/4 


Quais os acontecimentos que considera mais importantes que se realizavam durante o 


ano na aldeia da sua juventude?: 


Data: 


Gostava de receber os resultados deste inquérito? 


Indique um contacto de e-mail, por favor 


414 


"No âmbito de um Projecto de Doutoramento realizado na Faculdade de Letras da 
Universidade de Coimbra, agradecemos a disponibilidade parao preenchimento deste 
inquérito. Os dados fornecidos serão utilizados exclusivamente para fins académicos, 
salvaguardando-se a confidencialidade dos mesmos. Desde já agradecemos o vosso contributo 
para este projecto." 


João Orlindo Marques — joaodavide Onet.sapo.pt — Telemóvel: 968 188 330 


Ficha de campo — Geração nascida fora da aldeia 


Local de nascimento: Aldeia de ligação: 
Sexo: | Data de nascimento: Profissão: 

H. Literárias: Local onde estudou: 
Estado civil: Número de filhos: 


Naturalidade do cônjuge: 

Local de residência: 

Qual a sua relação afectiva com a aldeia? 
Recorda a aldeia desde que idade? 


Com que frequência visita a aldeia? 


Há cinco e dez anos atrás qual era a regularidade com que o fazia? 


Quando está na aldeia participa nas actividades da comunidade? 


De que forma? 


Pondera a possibilidade de algum dia viver permanentemente na aldeia? 


Porquê? 
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Conhece o conceito de Património Cultural? 


Se respondeu afirmativamente desenvolva: 


O que significa para si o património rural? 


Sinteticamente, indique até cinco realidades existentes na aldeia que representem, na 
sua opinião, o património rural e qual o motivo da escolha: 


1.- 


2/4 


Se pudesse recuperar cinco tradições existentes na aldeia da sua infância quais seriam? 


1.- 


Destaque qual é para si o acontecimento cultural mais importante que se regista 


actualmente na aldeia ao longo do ano? 


Qual o evento que considera mais importante e que se realizava anualmente na aldeia 


durante a sua juventude? 


3/4 


Data: 


Gostava de receber os resultados deste inquérito? 


Indique um contacto de e-mail, por favor 


414 


"No âmbito de um Projecto de Doutoramento realizado na Faculdade de Letras da 
Universidade de Coimbra, pedimos a vossa colaboração para o preenchimento deste inquérito. 
Os dados fornecidos serão utilizados exclusivamente para fins académicos, salvaguardando- 
se a confidencialidade dos mesmos. Desde já agradecemos o vosso contributo para este 
projecto." 


João Orlindo Marques — joaodavide Qnet.sapo.pt — Telemóvel: 968 188 330 


Ficha de campo — Inquérito a turistas na aldeia do Piódão 


1. Sexo Data de nascimento 

Local de naturalidade Região 

Local de residência Região 

Profissão Habilitações literárias 


Quantas vezes já visitou o Piódão? 


O que motivou esta visita 


Quantos dias vai permanecer na aldeia? 


Visita sozinho? Se não, quantos elementos tem o seu grupo? 


2. Como classifica a aldeia do Piódão? 


3.Que locais, componentes do edificado ou equipamentos visitou na aldeia? 


Em que actividades participou? 
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4. Também visitou: 
O lagar de azeite? Um moinho de cereais? Algum forno de pão? 
Percorreu um regadio tradicional? Conheceu um alambique? 


Se respondeu não a uma ou mais hipóteses, porque não o fez? 


Gostaria de ter visitado algum destes componentes do património construído? 
Se lhe dissermos que, embora existam, algumas destas infra-estruturas estão 


abandonadas e não visitáveis qual a sua opinião? 


5. Que informação tinha sobre a aldeia do Piódão antes da visita? 


Essa informação foi confirmada pelo percurso que realizou? 


Se existiram, quais as diferenças encontradas? 


6. Em algum momento chegou até si uma apresentação de Piódão como aldeia que 


pretende preservar um património agro-pastoril? 
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Quais os elementos conhecidos que identificou com esse tipo de património? 


7. Comprou produtos locais? Quais? 


Quais desses produtos julga serem de produção local ou regional? 


É para si importante que esses produtos sejam de origem local? 


Porque motivo? 


8. Em tudo o que viu indique o que considera de mais positivo: 


O que considerou mais negativo: 


Tem algumas sugestões para melhorar aspectos da preservação do património visitado? 
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9. Pensa voltar? 


Quais os motivos? 


10. Gostava de receber os resultados deste inquérito? 


Indique um contacto de e-mail, por favor 


Data de recolha: 
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